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EDITAL Nº02/2024 - DEFESA PÚBLICA DE MESTRADO – PPGD 
 

 

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Direito da PUCPR torna 

pública a defesa de dissertação da mestranda Isabella Triebess, a ser 

realizada de forma on-line, no dia 06 de fevereiro de 2024, às 17h. 

 
Local: Aplicativo Zoom 

ID da reunião: 830 0538 9069 

Senha: 219691 

 
Entrar Zoom Reunião 

https://us02web.zoom.us/j/83005389069?pwd=NXZEUFBvS3gwTXdzKzNEb21TcjBDQT09 

 
TÍTULO: O BEM-ESTAR DO USUÁRIO NA COMPETIÇÃO DINÂMICA: UMA 

ANÁLISE CONCORRENCIAL SOBRE A GERAÇÃO DE VALOR EM MERCADOS 

DIGITAIS 

 

 
RESUMO: A presente pesquisa tem por objetivo investigar a dinâmica de 

competição e geração de valor em mercados digitais, com foco na concentração 

digital e seu impacto no bem-estar do usuário. Nos últimos anos, a comunidade 

antitruste direcionou especial atenção a mercados digitais, em função da crescente 

concentração de poder de mercado pelas plataformas líderes. Isso é resultado de 

múltiplos fatores, dentre eles, a preponderância de modelos de negócios 

alicerçados em efeitos de rede, cobrança cruzada (preços zero aos usuários) e 

coleta de dados e atenção. Apesar disto, os mercados digitais têm elevado o bem- 

estar dos usuários, conforme valores extraídos de três modelos de mensuração de 

bem-estar digital. Os modelos superaram a ausência de preços, elemento 

econômico utilizado na conversão de valor em utilidade, empregando a técnica da 

disposição para aceitar (DPA). Assim, foi possível constatar altas quantias de bem- 

estar na utilização de plataformas digitais. Esta era, inclusive, a hipótese levantada 

para o presente trabalho, que, no entanto, foi verificada somente de modo parcial. 

Ao refletir sobre o problema de pesquisa: “a concentração digital é prejudicial ao 

bem-estar do usuário?”, foi possível constatar que valores estáticos são 

insuficientes para medir os resultados da competição dinâmica. Faz-se necessário 

empregar uma perspectiva dinâmica ao bem-estar, a fim de conferir estabilidade à 

avaliação. Deste modo, o estudo identificou algumas tendências com potencial 

para prejudicar o bem-estar no futuro, ainda que não o façam diretamente no 

presente, tais como, desincentivos à inovação, manipulação do comportamento 

por tecnologias informacionais e redução da qualidade de escolha pela 

personalização de mercado. Diante disto, foram explorados os seguintes remédios 

concorrenciais para proteger ou aumentar o bem-estar: (i) interoperabilidade; (ii) 

mobilidade de dados; (iii) ênfase na concorrência potencial (iv) meios para 
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mitigação dos efeitos excludentes das aquisições nascentes; e (v) formas de 

enaltecer o multi-homing. Tais medidas visam redistribuir eficiências econômicas, 

em atenção ao bemestar já existente e às particularidades da competição 

dinâmica. Assim, pelo método indutivo, a pesquisa propõe um olhar dinâmico ao 

bem-estar do usuário, destacando a necessidade de considerar as mudanças 

rápidas promovidas pela competição dinâmica em mercados digitais. 

 
Palavras-chave: Mercados digitais. Competição dinâmica. Direito concorrencial. 

Bem-estar. Tecnologia e inovação. 

 
ABSTRACT: This research aims to investigate the dynamics of competition and 

value creation in digital markets, with a focus on digital concentration and its impact 

on user welfare. In recent years, the antitrust community has paid special attention 

to digital markets, due to the growing concentration of market power by the leading 

platforms. This is the result of multiple factors, including the preponderance of 

business models based on network effects, cross-charging (zero prices to users) 

and data and attention collection. Despite this, digital markets have increased the 

well-being of users, according to values extracted from three digital well-being 

measurement models. The models overcame the absence of prices, an economic 

element used to convert value into utility, by employing the willingness to accept 

(DPA) technique. Thus, it was possible to verify high amounts of well-being when 

using digital platforms. This was the hypothesis raised for this study, but it was only 

partially verified. Reflecting on the research problem: "Is digital concentration 

detrimental to user well-being?", it was possible to see that static values are 

insufficient to measure the results of dynamic competition. It is necessary to 

employ a dynamic perspective on well-being in order to give stability to the 

assessment. In this way, the study identified some trends with the potential to harm 

welfare in the future, even if they do not directly do so in the present, such as 

disincentives to innovation, manipulation of behaviour by information technologies 

and reduction in the quality of choice through market customization. In view of this, 

the following competition remedies were explored to protect or increase welfare: (i) 

interoperability; (ii) data mobility; (iii) emphasis on potential competition; (iv) means 

of mitigating the exclusionary effects of nascent acquisitions; and (v) ways of 

enhancing multi-homing. These measures aim to redistribute economic efficiencies, 

taking into account existing welfare and the particularities of dynamic competition. 

Thus, using the inductive method, the research proposes a dynamic look at user 

welfare, highlighting the need to consider the rapid changes promoted by dynamic 

competition in digital markets. 
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